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^n i s t ra t i va do pois. N ã o nos o r ­
gu lhamos clêle. O r g u l h a m o - n o s de 
ter o veUiVíO aêsse progresso, que 
nos possibi l ita a implantação de 
umjpi política admin i s t ra t i va que 
proporc iona frutos d ia a d ia . O r ­
gu lhamo -nos da equipe que cons ­
t i tu i este Governo- que no p l a n e ­
j amento ou n? execução, faz c o m 
que, em c a i a dia que nasce sur ja 
u m a obra nova sobre o ehãc de S ã o 
Pau lo . Orgu lhamv-no í dor f u n c i o ­
nários dedicados que zeíam pelo 
func ionamento perfeito da máqu i ­
n a admin i s t r a t i va sôbr«* a qua l r e ­
pousa o encargo de ^ u m p r i i o n o s ­
so P l a n o de Ação. O r g u l h a m o - n o s 
c o m osua inteligência e as suas*| 
mãos, de i xam em cada obra a m a r ­
c a vigorosa de sei* t r aba lho " . 

A S S I S T Ê N C I A A O S M E N O R E S 

Após as aeclar&çõe; feitas aos 
jornal istas c r e d e n c i a d a dos C a m ­
pos Elíseos sobre o P l ane de Ação, 
o Gove rnado r C a r v a l h o P i n t o res ­
pondeu a várias i rdagaçoe? dos r e ­
pórteres. Pe rgunt rdo sobre se 1961 
seria o ?.no do menor esclareceu o 
Che fe do Executivo çue n c c o r r e n ­
te exercício pretende e m p e n h a r -
se a fundo, nc que sr refere ao 
prob lema. I r f o rmou que t r a b a ­
lhos pre l iminares j á fo ram r e a l i ­
zados e que, c o m z colaboração do 
Inst ituto de Previdência, pretende 
o G o v e r n o dat in ic ie « u m p l ano 
de la rga envexgadura descentra ­
l i zando a assistência ao menor e m 
todo o território paul ista . O s ór ­
gãos assistenciais--serãc dotados de 
prédios próprios c o m instalações 
cond ignas e associar do mais a 
ação do prdet público à ação dos 
part iculares . 

A d i a n t o u o Gove rnado r que o 
p l ano está e m fase de ultimação. 
O s técnicos o estão revendo, r e l a ­
t i vamente às diretr izes básicas j á 
traçadas. I^entrc de uns quinze o u 
t r i n t a dias, n o máximo, acred i ta o 
fchefe do execut ivo poder d ivu lgar 
amp l amente o p lano , inc lus ive c o m 
gráficos, e*sque*na* e organogramas. 

D E S C E N T R A L ÍZA Ç Â G D A J U S ­
T I Ç A 

A u m a out ra pergunta , respondeu 
o G o v e r n a d o r que a descentra l i za ­
ção da Justiça m a r c a r a t ambém de 
m a n e i r a sensível a ação gove rna ­
m e n t a l no presente exercício. E s ­
c lareceu q'jie a matér ia t em sido 
exaust ivamente estudada pelo p r ó ­
pr io Poder Judio^ário tudo i n d i ­
cando seja possív*í* a inda no p r i ­
meiro semestre deste ano, env iar 

" O R G U L H A M O - N O S DE SER O . 
à Assembléia Legis lat iva o projeto 
de lei disoonrio iorire u descent ra ­
lização da Justiça n a C a p i t a l . E 
comentou o Cneíe do Execu t i v a : 

" Se rá /.^alment? urr-.a orientação 
inédita. A Justiça, pois. f a r - s e - á 
ma is presente no* bairros/' 

R E A L I Z A Ç Õ E S N O A T U A L 
G O V E R N O 

Educação 
150 grupos escolares concluídos 

(L200) salas — 87.000 novos a l u ­
nos atendidos. 

80 estabelecimentos de ensino s e ­
cundário conc lu i cios. 

3 escolas profissionais concluí­
das. 

C r i ado e insta lado o F u n d o E s ­
tadua l cie Construções Escolares, 
com a f inal idade de lazer o l e v a n ­
tamento das necessidades do e n ­
sino do Estado, p lanejar a rede de 
estabelecimentos escolares e cons ­
t ru i - los e m colaboração c o m a S e ­
cretar ia da Viação e o Instituto de 
Previdência do Estado de São 
Pau l o . 

C r i a d a a Fundação de A m p a r o 
à Pesquisa, que aplicará os recursos 
previstos n o art. 123 da C o n s t i ­
tuição Es tadua l , destinados à i n ­
vestigação técnica e científica. 

C r i ado e insta lado o F u n d o de 
Construção da C idade Univers i tá ­
ria " A r m a n d o de Sal les O l i v e i r a " 
— programa in ic ia l de aplicação de 
400 milhões de cruzeiros. 

45 veículos adquiridos para a t e n ­
der à inspeção do ensino a cargo 
das Delegacias de Ens ino . 

Justiça e Segurança 

102 novos prédios concluídos 
destinados a Fóruns, Delegacias e 
Cadeias . 

410 novos veículos adquiridos, 
pa ra reequipamento da frota de 
v iaturas policiais. 

Concluído o pavilhão n . 8 da 

Casa de Detenção, com 562 celas. 

Saúde Pública e Assistência S o ­
cial 

70 unidades sanitárias concluídas, 
compreendendo Centros de Saúde 
e Posto de Puer icu l tura . 

740 milhões d - cruzeiros a p l i c a ­
dos e m le itos-dias e auxílios. 

C a m p a n h a de Erradicação da 
Malár ia e m desenvolvimento, c o ­
br indo 191 municípios malar ígenos 

(Conc lusão da l . a p ág . ) 

com 110.318 km2 e 2.700.000 de 
habitantes . 

Equ ipado o Hosp i ta l para T u b e r ­
culosos, de C a t a n d u v a . 

Adqu i r idos 6 novos ambulatórios 
móveis para prof i laxia da tuber ­
culose, dos quais 2 em f u n c i o n a ­
mento. 

Equ ipado e instalado o P a v " h ã o 
de Vírus, do Inst ituto 4* Ado l fo 
L u t z " . 

403 novos veículos adquir idos p a ­
ra renovação da frota da Sec re ta ­
ria da Saúde destinados ao se rv i ­
ço dos Centros de Saúde, des H o s ­
pitais Estaduais pa ra tuberculosos, 
psicopatas e hansenianos e a outras 
at ividades da Saúde Públ ica. 

Sistemas de Água e Esgotos 
A 292 m i l habitantes do Inter ior 

foi dada a possibi l idade de contar 
com fornecimento de água através 
de 48.600 novas ligações. 

A 96 m i l habitantes do Interior 
foi dada a possibil idade de conta r 
com novos serviços de esgotos. 

735 m i l metrôs de novas redes 
de água na Cap i t a l . 

68 m i l novas ligações de água na 
Cap i t a l , servindo a 500 m i l h a b i ­
tantes. 

22.200 novas ligações de esgotos 
n a Cap i t a l , possibi l itados por 275 
m i l metros de rede. 

Energ i a Elétrica 
34 m i l kw instalados em Sa l to 

G r a n d e — conc lu iaa a 2.a etapa da 
U s i n a " L u c a s Noguei ra G a r c e z " . 

10 m i l kw instalados na U s i n a 
Termoelétrica de Flórica Paul i s ta , 
já concluída. 

49r m i l kw instalados na U s i n a 
' *Eucl ides da C u n h a " , já concluída. 

In ic iadas as novas usinas de 
G r a m i n h a (70 m i l kw) , B a r i r i (123 
m i l kw) , X a v a n t e s (300 m i l kw) e 
U rubupungá (Jupiá — 1.350 k w ) . 

4 bilhões de cruzeiros apl icados 
no prosseguimento das obras das 
usinas ce B a r r a B o n i t a e J u r u m i -
r i m . 

Fer rov ias 
1.146.032 cruzeiros apl icados nas 

ferrovias do Estado. 
P r inc ipa i s obras da E . F . So ro -

c abana : extensão da l i n h a do r a ­
m a l de Dourados até Teodo ro S a m ­
paio — Concluída a eletrificação do 
trecho Iperó- I tapet in inga , com 49 
k m . de extensão — Prosseguimento 
da eletrificação nos trechos O u r i -

nhos -Ass is , Pres idente A l t i n o - S a * 
maritá — 103 novos carros de pas ­
sageiros encomendados — 1.000 n o ­
vos equipamentos de freios r eceb i ­
dos. — E m andamenúo os serviços 
de contro le de trafeg centra l izado 
( C T O ; j á concluída a cabine da 

P r inc ipa i s obras da E . F . A r a r a -
B a r r a F u n d a . 
qua ra : Concluído o a largamento da 
bitola de 1 m para 1,60 m, em to ­
do o tronco, até Presidente V a r ­
gas. — Prosseguimento do p rog r a ­
m a de substituição de tr i lhos e 
empedra mento d a v ia permanente . 
- ~ 6 novos carros pa ra passageiros 
construídos e encomendados mais 
23 — 12 novas locomotivas Diesel -
elétricas incorporadas ao tráfego, 
pe rmi t indo a eliminação total da 
tração a vapor. 

P r inc ipa i s obras na C i a . M o g i a ­
n a : 23 novas locomotivas D i e se l -
elétricas adquir idas e recebidas. 
— Prosseguimento das obras de 
me lhor i a da via permanente, c o m ­
preendendo: reforço da d o r m e n -
tação, empedramento da l inha , 
substituição de tr i lhos e me lhor ia 
do traçado. — Concluídas as p r i n ­
cipais obras da var iante Corone l 
C o r r e i a - T a m b a u . — 7 carros metá ­
licos pa ra passageiros concluídos — 
Prosseguimento da terrap lenagem 
da var iante Bento Q u i r i n o - R i b e i -
rão Freto. 
. Rodov ias 

1.260 quilómetros pavimentados e 
1.085 quilómetros construídos. 

Pontes m 

130 pontes de concreto construí­
das e 295 auxílios com pagamentos 
autorizados. 

Aeroportos 
Concluída a pista de concreto de 

3.240 metros do Aeroporto de V i * 
racopos. 

Concluídos o bal izamento elétri­
co e a estação provisória desse mes­
m o Aeroporto. 

Concluídas as pistas pavimenta­
das de Marí l ia . Tupã , L i n s e A r a -
çatuba. Í 

Concluídos 4 balizamentos elétri­
cos, u m a estação aeroviária e uma 
pista de terra. 

Abastec imento 
Constituída a C E A S A - Centro 

Es tadua l de Abastec imento S A que 
j á contratou obras no valor de 16S 
milhões de cruzeiros, 

a g r i c u l t u r a 
8 armazéns concluídos com capa ­

cidade para 35 m i l toneladas. 
89 Casas da Lavou ra concluídas» 
279 veículos adquir idos para os 

serviços de fomento agrícola, C a ­
sas da Lavou ra , produção animal , 
produção vegetal e outras a cargo 
da Secretar ia da Agr i cu l tu ra . 

Adqu i r ido o equipamento para as 
80 Casas da L avou r a que devem ser 
concluídas a inda em 1960. 

Reequipados os 9 Postos de M e ­
canização Agrícola existentes. 

15 Regiões Conservacionistas in s ­
taladas. 

6 Áreas de Demonstração ins ta ­
l a : as. 

5 Escritórios de Irr igação in s t a ­
lados. 

65.000 T . de silos em ancia-
mento. 

ELEVAÇÃO DE PENSÕES 
PAGAS PELO ESTADO 

O G o ernador C a r v a l h o P in to 
e n c a m i n h o u à Assembléia Leg i s ­
lat iva projeto de lei que dispõe 
sobre a elevação, para 3 m i l c r u -
:: iros mensais, de todas as p e n ­
sões que vêm sendo concedidas 
pelo Es tado e . cu jos valores não 
a t in jam essa importância. 

E m ia mensagem, depois de 
d e r a c a r que o Tesouro paga p e n ­
são de valores os ma is diversas, 
estabelecido^ sem diretr iz e u n i ­
formidade, havendo mesmo caso 
c m que o benefício não va i além 
d . C r$ .02,40 anuais, acentua o 

Chefe do Execut ivo : " E m p e n h a -
se o meu Gove rno e m repara i s i ­
tuação que, considerada nele a s ­
pecto hmranitár io . rec lama u r gen ­
te me lhor ia , como med ida de 
equidade e justiça, ao mesme te n i ­
ne em q v : procura com o projeto, 
estabelecer, entre as pensões. a 
possível uni formidade , f ixande em 
3.000 .00 mensais as inferiores a 
essa importância em numere de 
2ò4. A base .roposta. diga se de 
passagem, estr s i tuada bem a c i ­
m a da média se excluídas as 
pensões a hansenianos , concedidas, 
aliás, na mesma ba s e " . 

DIÁRIO DO 
GO VÊRNO 

D E C R E T O N . 37.918, D E % D E J A N E I R O D E 1961 

P L A N O D E A Ç Ã O — Dispõe sobre a abertura de crédito 
especial de Cr§ 250 000.000,00. destinado a atender despesas 
c o m a execução do P l ano de Ação, nos termos da L e i n . 5.444, 
de 17 de novembro de 1959 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Dec r e t a : 
A r t i go l .o — D e conformidade com o artigo 6.0 e seus parágrafos da 

L e i n , 5.444. de 17 de novembre de 1959, fica aberto na Secretar ia da F a z e n d a , à 
m e s m a Secretar ia , u m crédito especial de C r$ 250.000.000,00 (duzentas e c i n -
coenta milhões de cruzeiros) , com vigência até 31 de dezembro de 1961, p a t a 
atender à despesa com a subscrição de ações da " C e n t r a i s Elétricas de U r u b u ­
pungá S . A . — C e l u s a " , compreendidas no P l ano de Ação — Setor E <— Energ ia . 

Parágra fo único — O valor do presente crédito será coberto com os 
recursos provenientes do produto de operações de crédito, que a Secretar ia da 
F a z e n d a f ica autor izada a real izar , elevado de 0 24 (vinte e quatro centésimos 
por cento) o l imite f ixado nc artigo 18 da L e i n. 2.958, de 21 de jane i ro de 19òx 

A r t i go 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
A r t i go 3.0 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Pa lácio do G o v e r n o do Estácio de São Paulo , aos 2 de janeiro de 19ÍU. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
F ranc i s co de P a u l a V icente de Azevedo 

Pub l i cado n a D i re to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 2 de jane i ro de 1961. 

João de S ique i ra C a m p o s 
D i re to r G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N . 37.919, D E 2 D E J A N E I R O D E 1961 

Dispõe sobre st desapropriação de imóveis s i tuados no 
28.0 subdistr ito — J a r d i m Pau l i s ta — município e cornai\ÚL> 
d a Cap i t a l , necessários à construção da Delegacia Cirçunscri -
c i ona l 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do 
art igo 43, a l ínea " a " , d a Constituição do Estado, combinado com os artigos ví.o 
e 6.0 do D e c r e t o - L e i Fede ra l n . 3.365. de 21 de junho de 1941, 

D e c r e t a : 
A r t i g o l .o — F i c a m declarados de ut i l idade pública, a f im de serem 

desapropr iados pe la F a z e n d a do Estado, por via amigável ou j u d i c i a l os imóveis 
aba ixo d iscr iminados , s i tuados no 28 o subdistr ito — J a r d i m Pau l i s ta — m u n i ­
cípio 6 c o m a r c a da Cap i t a l , necessário à construção aa Delegacia C i r c u n s c r i c i o -
naJ, a saber : 

1. — u m lote de terreno, sem benfeitorias, que consta pertencer a 
Robe r to F l e u r y Meire l les , c o m a área aprox imada de 429,00 m2 (quatrocen f os 
e v inte e nove metros quadrados ) , n a esquina da rua Jerônimo da Ve iga com a 
r u a M a n o e l Guedes , med indo 12,83 metros de frente para a pr imei ra r u a ; 2,t3 
metros no canto chan f r ado d a esquina ; 28,14 metros de frente para a rua M a n o e l 
Guedes , 30,00 metros da frente aos fundos, na divisa com o prédio n. 75 da rua. 
Jerônimo da Ve iga , que consta pertencer a Domingos Nasc imento e 14,20 metros 
d a frente aos fundos e m l i n h a n o r m a l à rua M a n o e l Guedes onde conf ronta com 
T i t o L i v i o F l e u r y M a r t i n s ; 

2. — dois lotes de terreno adjacentes, com benfeitorias, que consta 
pertencerem a T i t o L i v i o F l e u r y Ma r t in s , com a área aprox imada de 1.393,50 m2. 
( h u m m i l trezentos e noventa e três metros e c incoenta decímetros quadrados) , 
med indo 29,95 metros de frente pa r a a rua M a n o e l Guedes 46,20 metros de u m 

EXECUTIVO 
DO ESTADO 

lado, onde conf ronta com imóveis pertencentes a Ronoe l Carne i ro , R u y K f o u r y , 
Domingos Nasc imento e o terreno anter iormente descrito ne»ste . ecreto; ae outro 
lado e nos fundos, onde mede respectivamente 45,80 metros e 30,30 metros, c o n ­
f ronta com quem de direito, medidas essas constantes da pjanta E . 12531, anexa 
ao processo D J . 20.427-60 do Depar tamento Jurídico ao Estado. 

Art igo 2.0 — As desapropriações de que t rata o artigo anter ior são 
declaradas de natureza urgente para os efeitos co artigo 15 do Dec r e to - Le i F e ­
dera l n . 3.365, de 21 de j unho de 1941, a lterado peia L e i n . 2.786, de 21 de m a i o 
de 1956. 

Art igo 3.0 — As despesas com a execução do presente decreto correrão 
por conta da verba n. 122.491.1 1.1. — da Secretar ia aa Segurança Pública. 

A r t i go 4.0 — Este decreto entrará em vigoi na üata oe sua publicação. 
Art igo 5.0 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Gove rno do Estado de São Pau lo aos 2 6e janeiro de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O . A . D E C A R V A L H O P I N T O 
José A v i l a D in i z Junque i ra 
F ranc i s co José da Nova 

Publicacio na D i re to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo , aos 2 de janeiro de 1961. 

João de Siqueira C a m p o s _ 
D i r e to r Ge r a l , Subst ituto. J 

D E C R E T O N. 37.920, D E 2 D E J A N E I R O D E 1 9 6 0 - ^ • 

Dispõe sobre o número de servidores nas Delegacias de 
E n s i n o e dá outras providências 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S Ã O P A U L O , usando das suas atribuições legais e, 

considerando que as Delegacias de E n s i n o a inaa nác possuem o rga ­
nização admin i s t ra t i va própria, dependendo para c seu i unc ionamento de s e rv i ­
dores colocados à sua disposição, especialmente professores primários: 

considerando que a falta de u m critério objetive tem estabelecido de ­
sigualdade entre as Delegacias de Ens ino , havendo excesso em umas e falta de 
servidores em outras; 

considerando que o l imite de auxi l iares f ixado pelo artigo 261 do 
Decreto 17 698, de 26 ae novembro de 1947 se encontra na maior ia dos casos 
superado, obr igance os Delegados ae Ens ine a solicitar professores primários, 
afastados do cargo e colocados à sua disposição; 

considerando, f ina lmente que a fixação de um critério, em caráter 
exper imenta l , serviria de base para u m a estruturação aas Delegacias de E n s i n o ; 

Dec re ta : 
Art igo l.o — As Delegacias de Ens ino deverãc ter servidores para os 

serviços da sede na proporção üo número de única es ce ensino primário da res ­
pectiva área de jurisdição, de acorde com a seguinte classificação: 

1 — Delegacias com menos de 300 »trezentas) unidades: 
Secretário 1 *um) 

4 (auatro) 

6 s e i s ) 
Delegacias com mais de 300 (trezentas > até 60C (seiscentas) u n i -
n idades : 

, 5 ' c inco* 

T o t a l de servidores 8 (oito) 

P A G I K A 2 


